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Vendendo a sua muamba, 
Chegando com malandragem 
Sem ligar pra minha imagem 
A saudade fez um samba. 
Foi coisa de gente bamba 
Pra o coração retalhar, 
Nem sequer pude falar 
Mexeu com meu sentimento; 
Foi duro aquele momento 
Que me fez até chorar... 
(Severino Campêlo/RN) 

TIA VIRGÍNIA... 

Francisco Macedo/RN 

Da minha infância, que há muito acabou­se, 
de tão sofrida, cheia de tropeço, 
tenho lembranças, delas não esqueço, 
esqueço a amarga, mas relembro a doce. 

Hoje por exemplo, a memória trouxe, 
tia Virgínia, de volta... A ternura! 
Olhar tão meigo, cheio de doçura, 
que foi com ela, quando ela mudou­se... 

Eu quase Posso vê­la, no fogão, 
sempre abanando o fogo e o tição, 
suor no rosto, com asma, mas, de pé. 

Seu tacho preto, cheio de cascão, 
fala sorrindo, sua voz canção: 
Chegue meu filho, torrei seu café! 

Eu já passei dos cinqüenta, 
cheio de felicidade, 
e não escondo a ninguém 
que hoje estou, na verdade, 
sentindo o doce perfume 
da flor da terceira idade... 
(Ademar Macedo/RN) 

Pureza eu vejo na cruz 
onde um cordeiro morreu, 
para dar ao mundo a luz 
que o mundo não mereceu. 
Luiz Rabelo +++ 

O poeta é um ser profundo 
que, nos seus dias tristonhos, 
despreza os sonhos do mundo, 
mas enche o mundo de sonhos! 
Luiz Homero de Almeida +++ 

Não há calvários iguais, 
toda cruz é diferente, 
e as cruzes que pesam mais 
são sempre as cruzes da gente. 
Octávio Babo Filho +++ 

Duas vidas todos temos... 
muitas vezes sem saber... 
– a vida que nós vivemos 
e a que sonhamos viver... 
Luiz Otávio +++ 
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Quando o amor se consolida, 
mesmo que vir e r otina, 
termina tudo na vida, 
mas esse amor não termina!... 

– Ademar  Macedo – 

Essa avidez por  dinheir o, 
que devor a tanta gente, 
não tolhe o vôo altaneir o 
do poeta sapiente. 

– Ivory – 

Pr imaver a é a natureza 
se revestindo de cor es, 
multiplicando a beleza 
nos sonhos dos Trovador es! 

– Joamir  Medeir os – 

Nos devaneios poéticos, 
em r alis de muitas tr ilhas, 
muitos encontrões patéticos, 
muitos cês sem as cedilhas. 

– Manoel Dantas – 

Sinto a presença divina 
em tudo que me r odeia: 
na vibr ação matutina, 
num sabiá que gor jeia! 

– Clar indo batista – 

A bela flor  de papel 
que tu me deste, outr o dia... 
Foi tão perfeita e fiel, 
que o cheiro dela eu sentia! 

– Eva Garcia – 

Ao longo passar  dos anos, 
vi o tempo caminhar , 
amontoei desenganos; 
mas inda tento sonhar . 

– Francisco Bezerr a – 

Eu sei de uma negr a cruz, 
de tão negr a não tem nome: 
essa que o pobr e conduz 
pelo calvár io da fome. 

– Sebastião Soares – 

Se eu paro pra comparar  
tudo ao derr edor  de mim, 
vejo o cansaço chegar  
e eu mesmo chegando ao fim. 

– Francisco Macedo – 

Manhã fr ia... ela sem graça, 
ao dar­me adeus, da janela, 
o orvalho, em sua vidr aça, 
clonou­me as lágr imas dela. 

– Ubiratan Queir oz –



"A Trova é o por tão de entr ada do jardim da Poesia"  
“O Sor riso Amarelo Pode Ser Sem Graça, Mas É Color ido!” 

APOIO:  “GRÁFICA PADRE JOÃO MARIA” ­ Tel: 3207­5862 

Car rego aleijado e cego, 
bar r o, cimento e ar eia; 
mas no “Gol” eu não carr ego 
veado nem mulher  feia!... 
(Ademar  Macedo/RN) 

Mulher  que pensa em vingança 
e tem veneno de sobra, 
da cobr a tem semelhança, 
com todo r espeito à cobr a!!! 
(Marcos Medeir os/RN) 

Vovó, num desejo enorme, 
de um milagr e conseguir , 
por  teimosia, não dorme 
nem deixa vovô dormir !... 
(Edmar  Japiassú Maia/RJ) 

De tanto abr aço aper tado 
detrás do muro da esquina, 
Ver inha perdeu o amado 
e aquela cintur a fina. 
(Nilton Manoel/SP) 

Quando o diabo me cutuca, 
dizendo que ela entendeu, 
eu preparo uma arapuca, 
mas quem cai nela sou eu... 
(Flávio Rober to Stefani/RS) 

Matuto explica o defeito 
da TV, que teve um “curto”: 
– ela proseia dereito 
mais não apar ece o “vur to”! 
(Pedro Ornelas/SP) 

O Chicão só vive às turr as, 
sempre ar r otando vantagem... 
– no corpo, a marca das surr as, 
ele diz que é tatuagem. 
(José de Arimatéia Filho/CE) 

O seu r onco é bem constante? 
– Ó doutô... não tô mentindo: 
Roncá eu r onco bastante, 
mas só quando eu tô dormindo. 
(Sergio Fer raz/RJ ) 

“Toque dobr ado!”  – ante o gr ito, 
o maestr o por tuguês 
voltou ao cor eto, aflito, 
e tocou tudo outr a vez!... 
(José Ouverney/SP) 

Compara, a mulher , na bronca, 
o marido, ao um pangar é: 
faz barulho... esfrega... r onca... 
mas nunca fica de pé! 
(Sérgio Fer reir a da Silva/SP) 

Cheia de pés­de­galinha, 
diante do espelho gemeu: 
meu Deus, esta cara é minha, 
ou eu entrei num museu?!... 
(José Tavar es Lima/MG) 

Disse a ela: Matr imônio? 
Quero nada, quem sou eu... 
só quero esse patr imônio 
que a natureza lhe deu!!! 
(Zé de Souza/RN) 

A inspir ação de alto nível, 
que nos encanta e renova, 
é uma pérola invisível, 
presa no br inco da tr ova. 
(J osé Lucas de Barros/RN) 

Nos lençóis br ancos, macios, 
de nossa cama deser ta, 
o tempo desmancha os fios 
da minha pobre cober ta... 
(Gislaine Canales/SC) 

Qual um mestr e de pintur a, 
a velhice, com desvelos, 
pôs matizes de ter nur a 
nas mechas dos meus cabelos. 
(Marina Bruna/SP) 

Por teir a velha, o gemido, 
desta dor  que tanto dói; 
é o teu passado esquecido, 
que o teu pr esente destrói! 
(Prof. Garcia/RN) 

Poeta nenhum se pr iva 
de cer tos dengos vitais: 
– sem pão, talvez sobreviva, 
mas sem ternura... jamais! 
(A. A. de Assis/PR) 

Temos, no céu, uma estr ela 
indicando nossa estr ada... 
precisamos, par a vê­la, 
erguer os olhos... mais nada!... 
(Almir a Guar acy Rebêlo/MG) 

Pra vencer  o terr or ismo 
da forma mais eficaz, 
basta implodir  o egoísmo 
lançando " bombas"  de paz! 
(Delcy Canales/RS) 

No amor há tanto mistér io 
que, as vezes, chego a supor  
ser  a r azão do adultér io 
um dos mistér ios do amor... 
(Divinei Boseli/SP) 

Cada tr opeço da vida, 
com paciência tr ansponho 
e, se acaso sou vencida, 
não renuncio ao meu sonho. 
(Thereza Costa Val/MG) 

Somente a força divina 
promove gr aças tamanhas: 
– o sol r emove a neblina... 
– a fé remove montanhas... 
(Ercy Maria Marques/SP) 

Se noventa e nove damos 
das cem coisas que nós temos, 
por  uma só que negamos... 
quantos amigos perdemos!... 
(Vanda Fagundes Queir oz/PR) 

Que não me julguem culpado 
por  não achar  a saída... 
meu destino está tr açado, 
nos labir intos da vida! 
Francisco J osé Pessoa/CE)


